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Coleção Livre-Pensar Espirita - 


Espiritismo para o Século XXI 
Imortalidade - o tema do mês 


Após o lançamento, em 10 de abril último, pela CEPA, da Coleção Livre-Pensar Espírita, intensificou-se a divulgação 
do primeiro fascículo “O Espiritismo na Perspectiva Laica e Livre-Pensadora de Salomão Benchaya e Milton Medran 
Moreira. A partir de agora, a CEPA dá ênfase à obra de David Santamaria “A Imortalidade da Alma”. 


EXISTÊNCIA E DESTINO DO ESPÍRITO 


Em “live” promovida pela CEPA Bra- 
sil, na tarde de 29 de maio, foi dado início 
a divulgação do livro “A Imortalidade da 
Alma”, de David Santamaría, pensador 
espírita espanhol, dirigente do Centro 
Barcelonês de Cultura Espírita. Na oca- 
sião, entrevistado por Alcione Moreno, 
David fez um breve resumo de seu livro. 

Para o escritor, quatro importantes 
questões envolvem o ESPÍRITO, base 
fundamental da ciência espírita: existên- 
cia, essência, constituição e destino. Des- 
ses quatro elementos, o primeiro e o últi- 
mo encontram sólidos fundamentos comprobatórios na proposta 
teórica espírita e nas experiências que, a partir da obra de Allan 
Kardec, passaram a se desenvolver no mundo. Disso trata funda- 
mentalmente seu livro, prefaciado por Homero Ward da Rosa. 

O vídeo do evento da CEPABrasil com Santamaría poderá ser 
acessado em https://youtu. be/290ROGMIIC8 

Segue endereço eletrônico de David Santamaría para grupos 
ou instituições que desejem agendar entrevista ou palestra sobre 
seu livro: dsantamariaplanas(yahoo.es. 


O LIVRO INAUGURAL DA COLEÇÃO 

Uma intensa 
programação de 
entrevistas e pa- 


David Santamaría, autor de 
“A Imortalidade da Alma”. 


lestras foi cum- El espiritismo 
prida, nos dois ara la: per spacttva 
SFN laica y librepensadora 
últimos meses, 


pelos autores do 
e-book que inau- 
gurou a Coleção 
Livre-Pensar: “O 
Espiritismo na 
Perspectiva Laica e Livre-Pensadora”, de Milton Medran Morei- 
ra e Salomão Jacob Benchaya. 

Os eventos realizados pelos autores estão disponíveis, con- 
forme segue: 

I Lançamento da obra com entrevista dos autores no 15° Fó- 
rum do Livre Pensar Espírita da Baixada Santista: https://youtu.be/ 
ju-qP3zrU4A . 

E Entrevista por membros da Sociedad Espiritismo Verdadero, 
de Rafaela/AR: https://www.youtube.com/watch?v=bjtIQFC26jU . 
Atividade coordenada por Gustavo Molfino Entrevista realizada 
por Cristina Drubich e Mario Manera. 

E Apresentação de um resumo do livro, feita por Benchaya, 
em “live” para o Centro Barcelonês de Cultura Espírita (Barcelona/ 


Medran e Benchaya desenvolveram intensa 
atividade de lançamento do 1º livro da coleção. 


Espanha), seguida de conferência proferida por Medran, intitu- 
lada “É o Espiritismo a Terceira Revelação?”, tema discutido na 
obra. A atividade foi coordenada por David Santamaría: https:// 
youtu.be/DCVrdY7RP9s . 

E Entrevista realizada por Jon Aizpúrua com os autores do 
livro, para a Asociación Espírita Andaluza Amalia Domingo Soler, 
atividade coordenada por Mercedes Garcia: https://youtu.be/OU- 
xDAZGLRS5A. 

Dowload gratuito: Além dos livros de Santamaría, Benchaya 
e Medran, já está disponível, em português e espanhol, o e-book 
“Mediunidade: Intercâmbio entre Dois Mundos”, de Ademar Ar- 
thur Chioro dos Reis e Yolanda Clavijo. Os livros da Coleção Livre 
-Pensar Espírita - Espiritismo para o Século XXI, podem ser baixados 
gratuitamente na página da CEPA: https://www.cepainternacional. 
org/site/pt/ebooks 


A Imortalidade 
da Alma 


Na entrevista de lançamento de sua obra “A Imortalidade da 
Alma”, uma das perguntas respondidas por David Santamaría foi 
a de qual seria o maior adversário do espiritismo em nossos dias: 
as religiões ou o materialismo? 

Para o autor do livro que integra a “Coleção Livre-Pensar Es- 
pírita - Espiritismo para o Século XXI”, tanto quanto no tempo 
de Kardec, o grande opositor da visão filosófica espírita conti- 
nua sendo o materialismo. As religiões - entende Santamaría - já 
possuem a crença na imortalidade do espírito, enquanto o mate- 
rialismo propõe uma visão teórica que exclui a noção de espírito, 
base factual da filosofia espírita. 

No seu diálogo com o padre, em “O Que é o Espiritismo”, Kar- 
dec deixou claro que este “tem por finalidade combater a incre- 
dulidade e suas funestas consequências, fornecendo provas pa- 
tentes sobre a existência da alma e da vida futura” e que “os que 
têm uma fé religiosa e a quem essa fé basta, não precisam dele”, 
acrescentando adiante: “Sem ser em si mesmo uma religião, o 
Espiritismo está ligado essencialmente às ideias religiosas”, de- 
senvolvendo-as “naqueles que não a possuem” e fortificando-as 
“naqueles em que estão incertas”. 

A coleção lançada pela CEPA, ressalte-se, fundada nas ideias 
originais de Kardec, não objetiva combater a religião. No materia- 
lismo, e não na fé, estão as ideias que se contrapõem ao espiritis- 
mo. Examinar as questões atinentes à alma sob uma perspectiva 
laica e livre-pensadora não faz de ninguém inimigo da religião, 
muito menos da religião espírita, surgida depois da passagem de 
Allan Kardec pela Terra. O objetivo é apenas oferecer uma outra 
perspectiva para o exame dos grandes temas comuns a todos os 
verdadeiros espíritas: religiosos ou laicos. 


(A Redação) 


EDITORIAL 


ENA 
mos que a 


De todos os grandes desafios trazidos 
à humanidade pela pandemia da Covid 19, 
o maior deles, e, provavelmente ainda não 
assimilado pela comunidade internacional, 
é o da premente, urgente e indispensável 
necessidade da colaboração mútua entre 
todas as nações. 

A grave doença que se abateu sobre o 
mundo e que, em pouco mais de um ano, já 
vitimou quase 4.000.000 de pessoas, ainda 
não tem remédio que garanta sua cura, En- 
tretanto, num esforço sem precedentes da 
ciência, várias vacinas foram desenvolvidas 
e, em tempo recorde, testadas e postas à 
disposição da humanidade. 

A vacina, só ela, se tornou, dessa forma, a droga capaz de imu- 
nizar pessoas contra a terrível doença. Vivessem todas as nações 
do mundo em clima de verdadeira fraternidade, os imunizantes ce- 
leremente produzidos pela inteligência humana seriam imediata- 
mente distribuídos a todos os povos, seguindo critérios de rigorosa 
igualdade, a cobrir simultaneamente o mundo todo. Mas, como as- 
sinala muito bem a questão 785 de O Livro dos Espíritos, o progres- 
so ético e moral da humanidade, fundado no ideal da fraternidade, 
não avança na mesma velocidade de seu progresso técnico-científi- 
co, que resulta do desenvolvimento da inteligência humana. 

Nesse contexto, registre-se o que denunciou Tedros Adha- 
nom, diretor-geral da Organização Mundial da Saúde, na abertura, 
em 24 de maio último, da Assembleia Mundial da Saúde. Segundo 
ele, um pequeno grupo de países que domina a economia mun- 
dial açambarcou quase a metade de todas as vacinas produzidas. 
São apenas 10 países, com só 15% da população mundial, que 
vêm assegurando a utilização das vacinas, naquela larga quanti- 
dade, em desfavor de todo o resto da população mundial. Um ter- 
ço dos habitantes dessa minoria de nações já recebera, quando 
da abertura daquele evento, pelo menos uma dose da vacina. Já 
nos países mais pobres esse índice não passa de 0,2%. 

Enquanto a maioria dos países do mundo estiver sujeita às 
graves infecções dessa pandemia, esta seguirá ameaçando o pla- 
neta todo, pois que ainda se desconhecem todas as possibilida- 
des de transmissão, assim como a plena eficiência e a duração 
da imunização. Além disso, o mundo, uma aldeia global, não tem 
como evitar a circulação de grande parte de sua população, por 
diferentes lugares. Mais uma vez se constata, assim, que a au- 
sência de uma política inspirada na fraternidade, na solidariedade 
entre todos os povos, mais do que assegurar a proteção a uns 
poucos implica em perigo constante a todos. O diretor da OMS 
define essa desigualdade como “um fracasso moral catastrófico”. 

O momento pelo qual passa a humanidade está a exigir um 
esforço sem precedentes dos países ricos em prol dos menos 
desenvolvidos. Setores economicamente fortes, por um mo- 
mento, deveriam abdicar do lucro para beneficiar a saúde de 
toda a população mundial. Para além do puro imediatismo, che- 
ga a ser tolice não agir em favor da coletividade mundial. Do pe- 
queno e temporário esforço dos grandes capitalistas em prol da 
produção, distribuição e aplicação da vacina a toda a população 
da Terra necessariamente sobrevirá um período de recuperação 
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da saúde mundial, e, inclusive, a retomada 
de seu crescimento econômico. E todos sai- 


W, rão beneficiados. 
a Mais do que nunca, o mundo precisa re- 


duzir a distância entre o progresso intelec- 
tual e o progresso moral. A difícil prova pela 
qual passa a humanidade, paradoxalmente, 
lhe poderá oportunizar um gigantesco pas- 
so civilizatório nesse sentido. Quem sabe 
estamos no limiar de uma nova era! Enfim, 
como sabiamente assinala a já referida 
questão 785 da obra prima da filosofia es- 
pírita, “do próprio mal pode nascer o bem”. 


c.n € 0 PRE 


Lançada a Coleção Livre Pensar da CEPA 

Agora é aprofundarmos a leitura desse importante trabalho. Livre pen- 
sar, sempre. Obrigada à Cepa Internacional, à Cepa Brasil e ao CPDoc 
pela oportunidade do lançamento da Coleção Livre-Pensar - Espiritis- 
mo para o Século XXI. Eneida Barreto - Santos/SP. 


CCEPA 85 anos (1) 

Queridos amigos do CCEPA, em nome próprio e do Movimento de 
Cultura CIMA, que me honro de presidir, Ihes faço chegar as mais 
sentidas expressões de felicitação por motivo dos 85 anos dessa 
admirável Sociedade Espírita que tão grande contribuição tem 
dado para a compreensão e difusão do pensamento espírita laico, 
humanista, progressista, nitidamente kardecista. Ao nosso muito 
querido e admirado Maurice Jones uma palavra especial de reco- 
nhecimento e gratidão. Um abraço a todos. Jon Aizpúrua - Murcia 
- Espanha. 


CCEPA 85 anos (2) 

Tive a honra e a felicidade de conhecer os amigos de Porto Alegre 
no Simpósio do Pensamento Espírita que se realizou em Mongaguá, 
em 1993. Encantei-me, naturalmente, com os amigos gaúchos, não 
apenas pela alegria e pelo acolhimento fraterno, mas, principalmen- 
te, pelo nível de cultura espírita. Depois disso, estivemos juntos em 
todos os Congressos e Conferências realizados pela CEPA desde en- 
tão e também nos alegramos em outros eventos, especialmente nos 
encontros da CEPABrasil e nos Simpósios. Nesses últimos quase 30 
anos, pudemos testemunhar a dedicação, o trabalho incansável, o es- 
tudo responsável e persistente do grupo dirigente do CCEPA, sempre 
apoiado por companheiros gaúchos, inclusive de outras cidades e ou- 
tras Instituições. Agradecida e honrada, em nome da CEPA, registro a 
gratidão pela profícua e generosa contribuição que o CCEPA tem dis- 
pensado à nossa organização, mas também em meu próprio nome, 
pelo muito que tenho aprendido com esses companheiros encanta- 
dores, amigos irmãos, pensadores de ponta, que carregam a história 
do nosso movimento de ideias em suas mentes, seus registros, seus 
corações e suas almas. Parabenizo a todos os gaúchos queridos do 
CCEPA. Jacira Jacinto da Silva, Presidente da CEPA, São Paulo/SP. 


CCEPA 85 anos (3) 

Parabenizamos essa instituição, exemplo para nós, pelos seus 85 
anos e a todos aqueles que fizeram e aos que fazem parte desta 
história tão bonita, que sabemos ser resultado de muito trabalho 
e dedicação. Aproveitando para agradecer-lhes pela parceria e co- 
laboração. CEPABrasil. Jailson Lima Mendonça - Presidente da CE- 
PABrasil - Santos/SP. 
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6 4 Opinião em tópicos 


Milton Medran Moreira 


m PAULO GUSTAVO 

O ator Paulo Gustavo, vítima, mês passado, da Covid 19, 
era assumidamente gay. Casado com outro homem, nunca es- 
condeu essa condição. Católico que era, pelo menos por tradi- 
ção familiar, amigos e parentes homenagearam-no com uma 
missa de 7º dia, celebrada no Santuário do Cristo Redentor, no 
Corcovado. 

Ao assistir, na TV, às cenas da tocante homenagem ao ator 
cuja morte provocou grande comoção no país, fiquei refletin- 
do: seria isso possível há 10 anos? E se retrocedêssemos 100, 
200 anos? E se fôssemos aos tempos da Inquisição em que ho- 
mossexuais eram queimados vivos, depois de excomungados? 
impensável, não é mesmo? 


= UMA CERIMÔNIA TOCANTE 

Mas, ali estava um sacerdote católico, o popular Padre Jor- 
jão, ressaltando, carinhosamente, as qualidades morais de um 
homem extremamente caridoso, que, soube-se depois de sua 
morte, costumava fazer vultosas doações a obras sociais e é 
definido por todos os que com ele privaram como amoroso, 
solidário e afável. 

Na cerimônia, em vez de música sacra, a mãe do ator 
cantou “O teu corpo é luz, sedução/Poema divino cheio de es- 
plendor/Teu sorriso prende, inebria, entontece/És fascinação, 
amor”, sensualíssimos versos de uma popular música, chama- 
da Fascinação. Dada a palavra ao marido do ator, o médico 
Thales Bretas, emocionado, fez uma declaração de amor a seu 
parceiro desencarnado: “Te amei demais, te amo e te amarei 
para sempre”, e prometia criar os dois filhos do casal, com o 
mesmo afeto, cultivado por aquele núcleo familiar, durante a 
vida de Paulo Gustavo. 


Bm COSTUMES X DOGMAS 

Certamente nem todos os católicos estarão de acordo 
com alguns valores sociais tão característicos de nosso tempo. 
Muitos desses valores talvez contrariem frontalmente regras 
explícitas, presentes em dogmas extraídos de livros tidos e 
venerados como sendo a “palavra de Deus”. Esta, segundo a 
crença tradicional, é imutável, no tempo e no espaço. Dian- 
te disso, muitos padres, bispos e crentes, ao assistir àquelas 
cenas, deverão ter balançado a cabeça e dito: “A Igreja está 
perdida, isto é o fim dos tempos”. 

Querendo-se ou não, e mesmo sofrendo reações de cren- 
tes da mesma fé, de teólogos e exegetas bíblicos, os costumes 
mudam e terminam por fazer mudar os procedimentos e as 
ideias cultivadas no meio religioso. 


E A MORAL LAICA 

A moral, por tanto tempo imposta pelos dogmas da fé, 
altera-se substancialmente pelos costumes. A laicidade, e 
não a religião, dita a moral de nosso tempo, desde que a 
Modernidade separou a Igreja do Estado. Sem dúvida, a mo- 
ral laica tem se mostrado qualitativamente superior à mo- 
ral religiosa, pondo fim a tabus e preconceitos por séculos 
cultivados. Tanto assim que a Igreja termina por assimilá-la 
e adotá-la, rendendo-se àquilo que Kardec atribuía à “força 
das coisas”. 

Assim, algo parece não fechar: ao mesmo tempo em que 
as religiões trilham o caminho da laicização progressiva e 
progressista, o espiritismo, que nasceu laico, encontra sérias 
resistências, em seu meio, para libertar-se das amarras reli- 
giosas. 

Não estará aí a causa de o espiritismo não haver atingido 
ainda a dimensão social sonhada por Allan Kardec? 


JUNHO 2021 


Salomão Jacob Benchaya 


Contextualizando Kardec 


Recentemente, a AEPHUS-Associação Espírita de Pesquisas 
em Ciências Humanas e Sociais - aephus.org.br - , de Goiânia-GO, 
lançou o livro Contextualizando Kardec - do Século XIX ao XXI, escri- 
to por Elias Inácio de Moraes que, conforme é dito na Apresenta- 
ção, “promoveu um significativo levantamento histórico e flexionou 
diversas análises no campo sociológico, filosófico e epistemológico 
das ciências, colocando em relevo vários elementos que foram sólidos 
contributos à composição identitária de Allan Kardec” e reforça: “é 
preciso retornar à Kardec”. 

Vale destacar que Elias de Moraes, ligado ao espiritismo desde 
a infância, com formação acadêmica diversificada incluindo uma 
graduação em Administração de Empresas e um mestrado em 
Sociologia, dedica-se a diversas atividades no movimento espírita, 
sendo membro da FEEGO-Federação Espírita do Estado de Goiás. 

É certo que Elias não emprega a palavra atualização em seu 
trabalho. Ele contextualiza vários aspectos da obra de Kardec, de- 
monstrando sua coerência face ao pensamento e à cultura da sua 
época. Porém, ao contextualizar, inevitavelmente atualiza expres- 
sões, conceitos e informações que se defasaram com o tempo e 
com o avanço dos conhecimentos. 

De há muito, essa questão é objeto das reflexões levadas a 
efeito no âmbito da CEPA-Associação Espírita Internacional, tanto 
que, em 2000, esta realizou um de seus congressos em Porto Ale- 
gre abordando justamente a temática Deve o Espiritismo atualizar- 
se?, quando foi contestada pelos órgãos federativos sob o argu- 
mento de que a atualização do espiritismo não é da competência 
dos homens, mas dos “espíritos superiores”. 

Nos seus 24 capítulos, sob um enfoque religioso, todavia, a obra 
desenvolve uma análise epistemológica da produção kardeciana, in- 
clusive desvelando a gênese de alguns conceitos doutrinários trazi- 
dos pelos Espíritos, corrige informações já superadas pelos avanços 
da Ciência e revisa algumas expressões e conceitos ainda correntes 
na comunidade espírita, merecendo atualização. Aponta, inclusive, 
temáticas modernas que, certamente, seriam objeto das perquiri- 
ções de Kardec, caso ainda vivesse entre nós. Isso tudo, reforçando 
o caráter de progressividade da Doutrina, preconizado por Kardec. 

Há um relato interessante feito por Elias Moraes destacando as 
alterações feitas por Kardec quando da publicação da segunda edi- 
ção de O Livro dos Espíritos, com substituições, acréscimos, exclusões 
e correções sobre o texto da primeira edição e um outro observando 
a impropriedade da caracterização do espiritismo como a Terceira 
Revelação Divina e como o Consolador Prometido por Jesus. 

Não vou dar mais “spoiler” sobre a obra que recomendo enfa- 
ticamente a espíritas laicos ou religiosos, destacando o meticuloso 
trabalho de pesquisa do autor, tanto na obra de Kardec como na 
de outros pensadores, filósofos ou cientistas, de ontem e de hoje. 

A despeito da resistência dos conservadores e dogmáticos, o 
processo de atualização do espiritismo é irreversível e avança gra- 
ças ao destemor de livres-pensadores, felizmente, cada vez mais 
numerosos no seio do movimento espírita. 

Pedidos podem ser feitos pelo WhatsApp (62) 98550-7071 


A OPINIÃO DE... 
-É 


Khalil Gibran Khalil - Poeta libanês (1883-1931) 


Há aqueles que doam pouco do muito que têm 
- e o fazem em troca de reconhecimento, e esse 
desejo secreto torna seus presentes nocivos. 
E há aqueles que têm pouco e doam tudo. São 
eles que creem na vida, na generosidade da 
vida, e cujo cofre nunca se esvazia. (...) Pois na verdade é a vida 
que se doa à própria vida - enquanto vocês, que se julgam cari- 
dosos, são apenas testemunhas. Do livro “O Profeta” 1923. 


ópinião Q B 


NOTÍCIAS 


Nossa resposta à crise: 
continuar trabalhando! 


Não bastassem as dificuldades decorrentes da suspensão 
de suas atividades presenciais em função da pandemia, o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre vem enfrentando uma crise em 
seu quadro dirigente e de integrantes. Vítimas da Covid-19, desen- 
carnaram, há pouco tempo, a Conselheira Maria José Torres de 
Moraes e a companheira Edianez Bonet, participante de um dos 
grupos de estudo, Nossa Diretora de Livraria Vivian Pauletto To- 
dero teve que se afastar com sérios problemas de saúde, e nosso 
decano Maurice Herbert Jones se encontra hospitalizado, desde 
30 de março, em razão de um carcinoma epidermoide. Além disso, 
nossa Presidente Dirce Leite tem se dedicado a assistir seu esposo 
Luiz Carlos que também enfrenta problemas sérios de saúde. 

Mesmo assim, as atividades do CCEPA não sofreram solução 
de continuidade, as reuniões presenciais foram substituídas por 
encontros virtuais e o OPINIÃO continua a ser publicado regular- 
mente. 

Uma fase difícil, é certo. Como igualmente é certo que “isso 
também passará"! 


Presidente do CCEPA divulga 
mensagem sobre os 85 anos 


A presidente do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 
Dirce Teresinha Habkost de Carvalho Leite, divulgou nas 
redes sociais a seguinte mensagem alusiva aos 85 anos do 
CCEPA, completados no último dia 23 de abril: 


85 Anos do CCEPA! Dia de profunda gratidão aos homens e mu- 
lheres que o fizeram tão grande por seu trabalho e dedicação. Parti- 
lho do pensamento que percebe o valor de algo ou de alguém pela 
diferença que faz na vida daqueles aos quais atinge. Quem, dentre 
todos os que fizeram ou que ainda fazem parte desta amada insti- 
tuição, não a identificam como vigoroso agente de transformações 
em suas mentes e vidas? Por 85 anos o CCEPA tem dado inestimá- 
vel contribuição a todos que dele se aproximaram. Tem sido, igual- 
mente um divulgador corajoso e persistente da doutrina espírita, tal 
como foi concebida por Kardec, enfrentando com determinação vo- 
zes e atitudes contrárias e mesmo exclusões, na defesa deste ideal. 
Em nome de nossa comunidade, homenageio os destemidos traba- 
lhadores que conceberam esta linda identidade que o CCEPA traz 
consigo e que trabalharam arduamente para construí-la. 

Peço permissão para homenagear a todos, na pessoa do nos- 
so mestre Jones Herbert, impossibilitado, 
hoje, de comemorar conosco este aniver- 
sário. Nele, abraço a todos, dizendo: obri- 
gada pelos ensinamentos e exemplos de 
prática doutrinária. Obrigada pelo conví- 
vio tão afetivo e rico com que sempre nos 
distinguem. Obrigada por despertarem 
em todos nós o amor à filosofia espírita 
e o desejo de seguir trilhando os passos 
que tanto admiramos nos pilares huma- 
nos que vocês são do CCEPA. 

Parabéns, amigos mestres! Orgulha- 
mo-nos de caminhar com vocês e temos 
honra em pertencer ao Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre! Que venham 
mais 85 anos, sempre fiéis ao alicerce 
que construíram com tanto zelo e amor. 
Parabéns CCEPA!!! 


Dirce de Carvalho 
Leite, presidente do 
CCEPA. 
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CCEPA cria Grupo de 
Conversação Virtual 


Desde 14 de maio, está funcionando um Grupo de Conver- 
sação virtual, no CCEPA, destinado ao aprofundamento de temas 
doutrinários, análise do movimento espírita e do intercâmbio ins- 
titucional com a CEPA e de temas da atualidade. O grupo é inte- 
grado pelos coordenadores de grupos de estudo e responsáveis 
pelas áreas de intercâmbio e comunicação do CCEPA e suas reu- 
niões ocorrem semanalmente, às 6as.feiras, às 15h, com o uso da 
plataforma Zoom. 


CEI prestigia e divulga 
espiritismo laico 


A Central Espírita de Informação (CEI) criada e mantida pelo 
casal Carlos e Carmem Barros, de João Pessoa-PB, é responsá- 
vel por vários veículos de comunicação digital espíritas, entre os 
quais “Kardec Já”, um dinâmico informativo bimestral que já com- 
pletou cinco anos de publicação e “Gente Espírita” (foto). Carlos 
Barros, em todas as edições divulga atividades, artigos e entre- 
vistas de integrantes da CEPA e, particularmente, do nosso jornal 
CCEPA Opinião, já por duas vezes agraciado com o selo “Excelên- 
cia em Comunicação” concedido pela CEI. 

Nossa homenagem ao meritório trabalho do casal Bar- 
ros e de sua equipe. Acesso em: https://drive.google.com/file/ 
d/11iMho5D9mLU]Xhgys fXrMluWAVXm2FO/view 
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O evento teve como mestre dos três primeiros e- 
de cerimônia José E. Arroyo, books da coleção livre 
- pensar; espiritismo para 
o século 21, idealizada 
je- pela CEPA e pelo 
lemarChioro  CPDoc, foi realizado 


COLEÇÃO dos Reis, assessor da presi- virtualmente em 
LIVRE PENSAR gao eMador caco 19 de abril passado 
DACEPAFAZ presidentes da CEPA Jon Alz- tual, Jacira Jacinta da ih, pre 
SUCESSO NO residente do CPDeE Wilson 530 exposta na coleção, desta 
LANÇAMENTO Primeiras eooks foram em. porsermumanka éporquetem 
Deus como uma força criadora 


que move o universo e não 
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O espiritismo na 


perspectiva laica 
e livre-pensadora 


Foram lançados O es; 
na perspectiva laica e livre como pessoa, mas como inteli: 
pensadora (Salomão Jacob gência universal, não tem cará. 
Benchaya e Milton Medran ter religioso” 

Moreira); A imortalidade da Os três primeiros e-books da 
alma (David Santamaria); e 
Mediunidade: intercâmbio 
A MÃO QUE EMBALA entre dois mundos (Ademar 


E Arthur Chioro dos Reis e 
Octávio Caúmo Serrano 1 Minhas Poesias pesa 
es: Blog Parnaso do Caúmo - 2007 Yolanda Clavijo) 


Cantinho da 
POESIA 


nacional.org. 


“A mão que embala o berço é a que governa o mundo” 
Disse Zulmira Braga 


Essa verdade pura, 
Ao ver a doce mãe, 


AEPHUS lança 
“Contextualizando Kardec” 


A AEPHUS-Associação Espírita de Pesquisas em Ciências Hu- 
manas e Sociais - aephus.org.br - , de Goiânia-GO, lançou, em 
outubro/2020, o livro Contextualizando Kardec - do Século XIX ao 
XXI, escrito por Elias 
Inácio de Moraes, 
“meticuloso trabalho 
de pesquisa do au- 
tor, tanto na obra de 
Kardec como na de 
outros pensadores, 
filósofos ou cientis- 
tas, de ontem e de 
hoje”, como informa 
Salomão Benchaya 
em sua coluna desta 
edição. 

Uma obra de lei- 
tura obrigatória para 
espíritas laicos ou 
religiosos. 


eci o Espiritismo há mais 
anos, porém, 
oca, não me interessei 
ente por ter observado 
er extremamente 
da Doutrina. Hoje 
muita coisa está 
e estou me 


do pelos estudos”. 
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Folha registra morte 
de amiga de Chico Xavier 


Com um lindo texto da jornalista Patrícia Pasquini, a Folha 
de São Paulo, em sua edição de 3 de maio último, registrou: 

“Os Os laços de amizade são eternos. Parece um clichê, mas 
não é. A amizade do casal Aristóclides Martins da Silva e Gertrudes 
Bernardes da Silva Martins, ou dona Tudinha, com o médium Chico 
Xavier comprova tal afirmação. 

O primeiro contado entre eles ocorreu em 1948, com o adoecimen- 
to de Aristóclides, aos 27 anos. Aconselhada por um amigo, Tudinha 
escreveu uma carta a Chico Xavier, que respondeu com uma receita. O 
marido curou-se e os dois passaram a visitá-lo frequentemente. 

‘Meus pais e o Chico ficaram muito amigos. Eles desenvolve- 
ram a mediunidade e viraram trabalhadores no centro em Ubera- 
ba”, conta a filha Scheilla Martins da Silva Hernandes, 56. 

Seu nome foi dado pelo próprio médium em referência ao es- 
pírito de luz que ditou alguns livros a ele. Até hoje não durmo sem 
um cobertor de flanela que ganhei de Chico quando criança” relata. 

Outro filho, Rivail, foi batizado com o sobrenome de Allan Kar- 
dec, propagador da doutrina espírita. Allan Kardec era pseudôni- 
mo adotado por Hippolyte Léon Denizard Rivail. 

Tudinha nasceu em Igarapava (a 446 km da capital paulista) 
e teve uma infância simples e sofrida. Casou-se com o primo de 
primeiro grau e deu à luz oito filhos —dois já falecidos. 

Atualmente, morava em Taquaritinga (a 334 km de SP). Lá, 
suas histórias com o médium eram famosas. 

Segundo Scheilla, sua irmã Anatilde morreu aos 32 anos, quando 
se internou para um tratamento no Hospital dos Clínicas de Ribeirão 
Preto (a 313 km de SP), mas a causa nunca foi descoberta pelos mé- 
dicos. Chico psicografou e entregou à Tudinha uma carta escrita pela 
jovem onde revelava que o motivo da morte havia sido meningite. 

Grandeza de alma resume dona Tudinha, que colocava amor 
em seus feitos, orava pelas pessoas e sempre proferia palavras de 
otimismo e fé. Dizia aos quatro cantos que aprendera lições de 
amor com o amigo Chico Xavier. 

Aos 97 anos, seu estado de saúde já apresentava fragilidades. 
No dia 16 de abril, dormiu e não acordou. 

Antes de encontrar o velho amigo, Tudinha pediu que em seu veló- 
rio não houvesse flores, mas que as pessoas levassem alimentos para 
serem doados aos carentes. Viúva, deixa seis filhos, netos e bisnetos”. 
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Gertrudes Bernardes da Silva Martins, a amiga de Chico. (1923-2021) 


y 


CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS DE CIMA 


O Almoço cultural de todos os 
domingos 


Ciro Pirondi (Brasil), Raúl Drubich (Argentina). Milton Me- 
dran Moreira (Brasil) e José Arroyo (Porto Rico) são os oradores 
convidados para a tradicional conferência virtual espírita domi- 
nical, no mês de junho, do Movimento de Cultura Espírita CIMA, 
da Venezuela. A palestra de Medran será antecedida de um resu- 
mo do livro “O Espiritismo na Perspectiva Laica e Livre-Pensado- 
ra”, por Salomão Jacob Benchaya (Brasil). Horário de Caracas: 
11h30. Horário de Brasília (12h30). 

Veja abaixo a programação completa: 


2. PROGRAMA 


ESPÍRIT/ 


EL MOVIMIENTO DE CULTURA ESPÍRITA 
CIMA LOS INVITA A SUS 
VIDEOCONFERENCIAS DE LOS FINES 
DE SEMANA. 


11:30h 11:30h 12:30h 12:30h 17:30h 09:30h 10:30h 16:30h 17:30h 1130h 12:30h 
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DOMINGO 6 


Arquitecto, director de la Fábrica Escuela de 
Humanidades y director ejecutivo de la Fundación Oscar 


Niemeyer 


DOMINGO 13 


Egresado de la Universidad nacional del Litoral, escritor, 
ensayista, conferencista nacional e internacional 
Miembro de la sociedad Espiritismo Verdadero e 


investigador de fenómenos mediúmnicos y paranormales 


DOMINGO 20 


Abogado, Editor de la Revista Opinião, Ex- Presidente de 


la Asoc. Espírita Internacional CEPA 


DOMINGO 27 


Administrador, Profesional en Tanatología y Salud Integral 


conferencista, Fundador y Director de la Escuela Espirita Allan 
Kardec. Actualmente es el Vicepresidente de la 


CEPA-Asociación Espirita Internacional para el Caribe, mismo nombre y'ap qui 


Centro y Norte América para accedera 


Ses SS 


www.cimamovimientoespirita.org 


CENTRO CULTURAL ESPÍRITA : £- 
DE PORTO ALEGRE ' 
ESPIRITISMO LAICO E LIVRE-PENSADOR 


RUA BOTAFOGO 678 - PORTO ALEGRE 
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DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


Contribua assim para a continuidade de um projeto de divulgação de 
um espiritismo livre-pensador, humanista, laico e progressista. 


Assinatura anual: R$ 50,00 Contato: ccepars(Ogmail.com 


ENFOQUE 


Sócrates (469 a.C. - 399 a.C.) foi divisor de águas na Filosofia 
pela ruptura de paradigmas que promoveu. Destaco sua postura 
frente ao “sophos”, o saber. Diferente dos sofistas de seu tempo, 
ele não se considerava um sábio. A expressão “só sei que nada 
sei”, atribuída a ele, era utilizada no sentido de não se considerar 
possuidor de um “sophos” fechado, não era um sofista, mas como 
Pitágoras de Samos (570 a.C. - 495 a.C.), tinha “philos”, amor ao 
saber, era um “philosophos” ressignificando a palavra e colocando 
todos os pensadores gregos que vieram antes dele, detentores de 
um saber mais científico do que filosófico, como pré-socráticos. 

Seu método, a maiêutica, arte do parto, era atuar com as 
ideias da mesma forma como as parteiras, auxiliando no nasci- 
mento de novos conceitos através de perguntas e respostas, con- 
duzindo os argumentos pelo “elenchos”, a refutação lógica, cons- 
truindo com seu interlocutor um 
novo entendimento ou, conforme 
o caso, chegando numa aporia, a 
impossibilidade de síntese para 
a questão entre os debatedores. 
Algo perfeitamente compreensível 
no ambiente de uma conversa re- 
gida pelo livre pensar. 

Em nossos debates de estu- 
dos, no Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre - CCEPA, é nor- 
mal acontecerem estas situações 
onde despertamos outras possibi- 
lidades de ver os problemas, com 
a oportunidade de aprofundar e 
esclarecer temas não apenas a 
partir das nossas percepções, mas 
através da sensibilidade dos ou- 
tros. Aporias também acontecem 
e muitas vezes terminamos uma 
reunião com mais dúvidas incenti- 
vando novas pesquisas do que res- 
postas prontas nos encaminhando 
para uma conclusão. 

No cerne do pensamento lai- 
co está a ousadia de seguir a trilha 
do livre pensar, se afastando dos 
dogmas, tanto os explícitos quan- 
to aqueles ocultos numa forma de aceitação consuetudinária, ha- 
bitual. Mesmo assim, com todo suporte que a falseabilidade da 
ciência possa nos dar, é delicado não cair na tentação comtiana 
de afirmar que o pensamento laico se sobrepõe aos outros, quan- 
do ele é apenas outra perspectiva possível. Observo que muitos 
expositores caem nesta armadilha etnocêntrica por não ver o di- 
ferente em sua bela pluralidade epistemológica, onde todos os 
modelos têm espaço, não de unificação, mas com direitos de fala 
no diálogo. 

O ambiente favorável ao debate livre é algo extremamente 
difícil de construir e manter. Como muitos amigos, também iniciei 
meus estudos no modelo religioso, onde minhas dúvidas num de- 
terminado momento já não eram mais bem-vindas e tive que me 
afastar. Afinal, a religião espírita, como instituição formal, possui 
regras, lideranças e estrutura doutrinária fixa, permite dúvidas 
apenas até certo ponto. Existe uma obrigação de padronização 
que impõe limites onde você é livre até uma determinada fron- 
teira conceitual e se passar daquele pondo já não será mais parte 
do grupo, nem considerado espírita, podendo ser espiritualista. 
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Como muitos amigos, também 
iniciei meus estudos no modelo 
religioso, onde minhas dúvidas 
num determinado momento já 
não eram mais bem-vindas e tive 
que me afastar. 


É a postura das religiões em geral e precisam ser assim para que 
mantenham a unidade de pensamento do seu grupo, alinhados 
com suas ritualísticas e, principalmente, seus pontos de entendi- 
mento doutrinário, seu “sophos” fechado e dogmático, que even- 
tualmente pode até mudar, mas onde toda mudança demora e 
precisa de uma revolução de ideias para acontecer. 

A religião, institucional e coletiva, existe apenas como conjun- 
to de religiosidades, que são as diversas expressões do contato 
dos indivíduos com o que percebem como sendo sagrado. Colo- 
cando de outra forma, toda religião é constituída pela soma das 
religiosidades semelhantes de pessoas que decidiram interagir 
num grupo de afinidade, umas com mais necessidade de rituais 
e outras com menos. As religiões existem devido aos seus mem- 
bros e não o contrário. Considerar o templo de pedra como cami- 
nho único de salvação é inverter a 
lógica da relação, pois na prática 
cada um se salva ao despertar sua 
autonomia e desenvolver a frater- 
nidade, acolhendo e auxiliando 
o outro a se salvar também, não 
apenas no sentido da soteriologia, 
mas de um salvar que pode ser na 
dor de hoje, seja ela fome, sede, 
frio, luto e qualquer expressão 
verdadeira da caridade. 

Espiritismo Laico é uma ad- 
jetivação, que nos diferencia do 
Espiritismo Religioso, institucio- 
nalizado na forma de uma religião 
sectária, de postura apologética 
que tem impedido o diálogo. Allan 
Kardec possivelmente seria um 
espírita laico atualmente, conside- 
rando que seus textos são assim. 
Sem religião no sentido formal da 
palavra, mas cheios de religiosida- 
de e despertar espiritual. Como 
em Kardec, o espírita laico respei- 
ta os indivíduos em suas opções 
por serem católicos, protestantes, 
muçulmanos, budistas ou o 
que for, pois a expressão exter- 
na da religiosidade é livre e brota da consciência de cada um, sem 
anátemas. 

Nós, participantes dos grupos laicos de estudo do Espiritis- 
mo, mesmo tendo um norte em Allan Kardec, uma base comum 
em sua metodologia, não precisamos concordar em tudo, pode- 
mos pensar diferente, sermos diferentes e, mesmo assim, seguir 
em frente. No ambiente laico presenciamos perfeitos exemplos 
de diálogos inter-religiosos, num ecumenismo que vai além das 
fronteiras de qualquer denominação. Em nossos debates viven- 
ciamos a maiêutica de Sócrates e, na aporia, podemos concordar 
ou divergir em alguns pontos sem forçar conclusões e sem ne- 
nhuma postura colonizadora do outro. 

Reconhecendo a transitoriedade desta passagem, fico com 
a citação mais famosa de René Descartes (1596 - 1650), “duvido, 
logo penso, logo existo”. Afinal, aceitamos a dúvida como fator 
motivador, que nos impulsiona além dos sistemas fechados, 
como “philosophos” buscando o avanço do conhecimento e reco- 
nhecendo seus diferentes graus neste devir progressivo que é a 
vida. 
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